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SUMÁRIO EXECUTIVO 

As Alterações Climáticas são um dos maiores desafios da atualidade, sendo prioritário reduzir de forma 

significativa as emissões de Gases com Efeito de Estufa (GEE), construindo uma economia de baixo 

carbono.  

O Município do Barreiro pretende promover uma resposta coerente e fundamentada na adaptação 

aos riscos climáticos e posicionar adequadamente o Município no domínio da Ação Climática. 

Através do Plano Municipal de Ação Climática (PMAC) do Barreiro, o Município pretende dar resposta 

aos novos requisitos normativos e legais estabelecidos pela Lei de Bases do Clima, no contexto da 

política climática. A Lei de Bases do Clima preconiza o reforço de disponibilização de informação aos 

cidadãos e à sociedade civil, segundo o princípio da transparência, de forma a permitir a sua 

participação na ação climática e a monitorização sistemática da informação. 

O Município do Barreiro tem desenvolvido e implementado diversas iniciativas neste domínio assim, 

o Município pretende consubstanciar a sua estratégia local, com identificação de medidas de mitigação 

e adaptação às Alterações Climáticas, visando a redução das emissões de CO2eq em, pelo menos, 55% 

em 2030, 65-75% em 2040 e, pelo menos, 90% até 2050, em relação ao valor de 2005, acelerando a 

descarbonização e potenciando a resiliência do Concelho às Alterações Climáticas. 

A meta de redução de emissões de CO2eq no território deve ser alcançada através da melhoria da 

eficiência energética e da promoção da produção e utilização de energia mais limpa, tal como 

formulado no Pacote de Medidas da União Europeia sobre o Clima e as Energias Renováveis.  

A estratégia de adaptação às Alterações Climáticas compreende a avaliação dos impactes gerados 

tendo em conta uma análise e atualização a nível da modelação da situação atual utilizando os dados 

disponíveis da Normal climatológica. Face aos resultados desta avaliação, são propostas ações com o 

objetivo de atenuar os efeitos dos principais riscos climáticos identificados nas projeções climáticas 

para o Concelho, como diminuição da precipitação total anual, aumento das temperaturas, em 

particular das temperaturas máximas no outono e aumento da frequência de ondas de calor e de 

eventos de precipitação muito intensa concentrada em períodos de tempo curtos. 

É neste contexto que têm vindo a ser conduzidos diversos projetos de sustentabilidade ambiental e 

climática, a par da promoção do desenvolvimento ao nível social e económico, considerando as metas 

definidas ao nível europeu, nacional, regional e local.  

A participação do Município nestas iniciativas reforça os objetivos e metas de sustentabilidade 

estabelecidos nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), nomeadamente, ODS3 Saúde de 

qualidade; ODS6 Água potável e saneamento; ODS7 Energias renováveis e acessíveis; ODS11 Cidades 

e comunidades sustentáveis; ODS12 Produção e consumo sustentáveis; ODS13 Ação climática; e 

ODS15 Proteger a vida terrestre. 

As ações propostas no PMAC vêm refletir as diretrizes definidas e conhecidas para a programação 

comunitária, sendo ainda identificadas as metas a atingir, a sua calendarização e opções de 

financiamento.  

A articulação do PMAC com os Instrumentos de Gestão Territorial (IGT) reforçará a estratégia climática 

do Barreiro, de forma a assegurar uma resposta adequada no âmbito da gestão territorial, tendo em 

atenção a tipologia, grau de atualização e área de incidência dos planos existentes. Desta forma, o 
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PMAC do Barreiro irá utilizar como base os planos de âmbito municipal e supramunicipal relevantes 

para o estabelecimento de medidas bem como a sua implementação, monitorização e revisão.  

Adicionalmente, o Município do Barreiro pretende envolver um leque diversificado de agentes e 

atores-chave locais, de forma a recolher contributos relevantes para os conteúdos, opções e 

prioridades de intervenção no contexto territorial da mitigação e adaptação às Alterações Climáticas 

no território e a enriquecer a sua caracterização e a enquadrar a sua implementação. 
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SHORT SUMMARY 

Climate change is one of today's biggest challenges, and it is a priority to significantly reduce 

greenhouse gas (GHG) emissions, building a low-carbon economy.  

The Municipality of Barreiro intends to promote a coherent and well-founded response in adapting to 

climate risks and to adequately position the Municipality in the field of Climate Action. 

Through the Barreiro Municipal Climate Action Plan (PMAC), the municipality intends to respond to 

the new normative and legal requirements established by the Basic Climate Law, in the context of 

climate policy. The Basic Climate Law calls for information to be made more available to citizens and 

civil society, in accordance with the principle of transparency, so as to enable them to participate in 

climate action and systematically monitor information. 

The Municipality of Barreiro has developed and implemented various initiatives in this area, and in this 

context the municipality intends to consolidate its local strategy, identifying measures to mitigate and 

adapt to climate change, with the aim of reducing CO2eq emissions by at least 55% by 2030, 65-75% 

by 2040 and at least 90% by 2050, compared to the 2005 figure, accelerating decarbonization and 

boosting the municipality's resilience to climate change. 

The target of reducing CO2eq emissions in the territory should be achieved by improving energy 

efficiency and promoting the production and use of cleaner energy, as formulated in the European 

Union's Climate and Renewable Energy Package. 

The strategy for adapting to climate change includes an assessment of the impacts generated, taking 

into account an analysis and update of the modeling of the current situation using the data available 

from the Climatological Normal. In view of the results of this assessment, actions are proposed with the 

aim of mitigating the effects of the main climate risks identified in the climate projections for the 

municipality, as a decrease in total annual precipitation, an increase in temperatures, particularly the 

maximum temperatures in the fall and an increase in the frequency of heat waves and very intense 

precipitation events concentrated in short periods of time. 

It is in this context that various environmental and climate sustainability projects have been carried 

out, along with the promotion of social and economic development, taking into account the targets set 

at European, national, regional and local level. 

The municipality's participation in these initiatives reinforces the sustainability goals and targets set 

out in the Sustainable Development Goals (SDGs), namely SDG3 Quality health; SDG6 Clean water and 

sanitation; SDG7 Renewable and affordable energy; SDG11 Sustainable cities and communities; SDG12 

Sustainable production and consumption; SDG13 Climate action; and SDG15 Protect terrestrial life. 

The actions proposed in the PMAC reflect the guidelines defined and known for community 

programming, and the goals to be achieved, their timing and financing options are also identified. 

The PMAC's articulation with the Territorial Management Instruments (IGT) will reinforce Barreiro's 

climate strategy, in order to ensure an adequate response within the scope of territorial management, 

taking into account the typology, degree of updating and area of incidence of the existing plans. In this 

way, the Barreiro PMAC will use the relevant municipal and supra-municipal plans as a basis for 

establishing measures, as well as their implementation, monitoring and review. 
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In addition, the Municipality of Barreiro intends to involve a diverse range of local agents and key 

players (or those with relevant intervention in the municipality), in order to gather relevant 

contributions to the contents, options and priorities of intervention in the territorial context of 

mitigation and adaptation to Climate Change in the territory and to enrich its characterization and 

frame its implementation. 
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GLOSSÁRIO 

Adaptação às Alterações Climáticas: processo de adaptação ao clima real ou esperado e seus efeitos. 

Nos sistemas humanos, a adaptação visa moderar ou evitar danos ou explorar oportunidades 

benéficas. Em alguns sistemas naturais, a intervenção humana pode facilitar a adaptação ao clima 

esperado e aos seus efeitos. 

Alterações Climáticas: Qualquer mudança no clima ao longo do tempo, devida à variabilidade natural 

ou como resultado de atividades humanas. 

Avaliação: Processo que procura aferir a eficácia e eficiência dos programas e políticas públicas 

mediante a análise da adequação entre meios ou recursos utilizados e os resultados parciais ou finais 

obtidos, referenciados aos objetivos e metas propostos. O exercício de avaliação de uma intervenção 

pública procura apreciar a adequação da estratégia delineada face ao diagnóstico efetuado, 

englobando a análise da pertinência e da coerência interna e externa da intervenção. 

Capacidade adaptativa: A capacidade que sistemas, instituições e seres vivos têm para se ajustarem a 

potenciais danos, responderem às consequências ou aproveitarem oportunidades existentes. 

Clima: Síntese dos estados de tempo característicos de um dado local ou região num determinado 

intervalo de tempo definido.  

Comércio Europeu de Licenças de Emissão: Mecanismo europeu flexível, previsto no contexto do 

Protocolo de Quioto e que constitui o primeiro instrumento de mercado intracomunitário de regulação 

das emissões de GEE. 

Indicadores: Medem o efeito direto de uma política e são utilizados para avaliar se os objetivos 

políticos estão a ser alcançados utilizando as informações disponíveis. 

Joint Research Centre: É o serviço científico e técnico da Comissão Europeia. Trabalha em cooperação 

com o Pacto de Autarcas para o Clima e Energia, sendo responsável por fornecer aos signatários 

orientações técnicas claras e modelos. 

Metas: Identificam a escala de mudança de políticas ao longo de um determinado período de tempo. 

Mitigação das Alterações Climáticas: corresponde a uma ação humana para reduzir as fontes e/ou 

aumentar os sumidouros de GEE. 

Monitorização: Processo de observação e recolha sistemática de dados sobre o estado do ambiente 

ou sobre os efeitos ambientais de determinado projeto e descrição periódica desses efeitos por meio 

de relatórios da responsabilidade do proponente com o objetivo de permitir a avaliação da eficácia 

das medidas previstas PAESC para evitar, minimizar ou compensar os impactes ambientais 

significativos decorrentes da execução do respetivo projeto. 

Pobreza energética: Situação em que um agregado familiar ou um indivíduo não possui recursos para 

serviços básicos de energia (aquecimento, arrefecimento, iluminação, mobilidade e energia) para 

garantir um nível de vida decente, devido a uma combinação de baixos rendimentos, despesas de 

energia elevadas e baixa eficiência energética das suas casas. 

Potencial de aquecimento global: potencial de aquecimento climático de um gás com efeito de estufa 

por comparação com o do dióxido de carbono (CO2), calculado em termos de relação entre os 
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potenciais de aquecimento de um quilograma de gás com efeito de estufa e de um quilograma de CO2 

num período de 100 anos. 

Resiliência: Capacidade de um sistema lidar com uma perturbação, respondendo de modo a assegurar 

a sua função essencial, identidade e estrutura, mantendo a capacidade de adaptação, aprendizagem 

e transformação.  

Roteiro Nacional de Baixo Carbono: Documento que estabelece políticas e as metas nacionais a 

alcançar em termos de emissões de GEE. 

Sistema Nacional para Políticas e Medidas: Monitorização do progresso na implementação de 

medidas de mitigação setoriais. 

Vulnerabilidade: O grau com que um sistema é suscetível a, ou incapaz de lidar com os efeitos adversos 

das mudanças climáticas, incluindo a variabilidade climática e os extremos. A vulnerabilidade é uma 

função do carácter, magnitude, e taxa de mudança e variação do clima à qual um sistema é exposto, a 

sua sensibilidade e a sua capacidade de adaptação. 



Plano Municipal de Ação Climática do Barreiro - Relatório Final 

15 | Município do Barreiro 

SIGLAS E ABREVIATURAS 

AML - Área Metropolitana de Lisboa 

APA ς Agência Portuguesa de Ambiente 

CELE ς Comércio Europeu de Licenças de Emissão 

CLASB - Conselho Local de Ação Social do Barreiro 

CMB - Câmara Municipal do Barreiro 

DGT ς Direção-Geral do Território  

GEE ς Gases com Efeito de Estufa 

ICNF - Instituto de Conservação da Natureza e Florestas 

IGT ς Instrumentos de Gestão Territorial 

ODS ς Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

PMAC ς Plano Municipal de Ação Climática 

PNEC ς Plano Nacional Energia e Clima 

PROT - Plano Regional de Ordenamento do Território 

UE ς União Europeia 
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1. Introdução  
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O Município do Barreiro pretende dar resposta aos novos requisitos normativos e legais estabelecidos 

pela Lei de Bases do Clima, através do Plano Municipal de Ação Climática (PMAC) do Barreiro. A Lei de 

Bases do Clima preconiza o reforço de disponibilização de informação aos cidadãos e à sociedade civil, 

segundo o princípio da transparência, de forma a permitir a sua participação na ação climática e a 

monitorização sistemática da informação. 

O Município do Barreiro tem desenvolvido e implementado diversas iniciativas neste domínio assim, o 

Município pretende consubstanciar a sua estratégia local, com identificação de medidas de mitigação e 

adaptação às Alterações Climáticas, visando a redução das emissões de CO2eq em, pelo menos, 55% em 

2030, 65-75% em 2040 e, pelo menos, 90% até 2050, em relação ao valor de 2005, acelerando a 

descarbonização e potenciando a resiliência do Concelho às Alterações Climáticas. 

O presente relatório constitui o Plano de Ação do Plano Municipal de Ação Climática do Barreiro, que 

tem como objetivo identificar e priorizar medidas de mitigação e adaptação e apresentar as fichas de 

de projeto detalhando-se a sua descrição, objetivos entre outros itens considerados relevantes para a 

caraterização de cada uma das ações, bem como identificar o acesso a instrumentos de apoio e a fontes 

de financiamento para a transição para uma sociedade neutra em carbono. 

O presente plano permite ainda que o Município do Barreiro defina prioridades de investimento anuais 

e promova a sua consideração em Orçamento Municipal com o objetivo de assegurar os níveis de 

investimento e o compromisso à implementação do PMAC. 

O PMAC do Barreiro apresenta um carácter dinâmico e será revisto e atualizado em função da evolução 

do conhecimento científico e técnico sobre a matéria, assim como em função dos resultados obtidos 

com a implementação das ações previstas. 
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2. Plano de ação 
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No âmbito da realização do PMAC são definidas medidas de sustentabilidade energética e climática cuja 

implementação permitirá a redução de emissões de CO2eq em pelo menos 55% em 2030, em relação 

ao valor de 2005, adotando uma abordagem integrada à atenuação e adaptação às Alterações 

Climáticas, contribuindo para a redução da pobreza energética e para a criação de uma visão a longo 

prazo para alcançar a neutralidade climática até 2050, através de uma transição justa. 

O Plano de Ação considera as melhores práticas disponíveis e tem como base a legislação em vigor, 

atendendo às diretrizes, normas e recomendações aplicáveis, designadamente as disponibilizadas pela 

Agência Portuguesa do Ambiente. 

O Plano de Ação segue a metodologia proposta pelo Joint Research Centre (JRC) e pelo Pacto de Autarcas 

para o Clima e Energia no qual os atores locais apresentam um papel ativo e fundamental.  

 

2.1. Medidas de mitigação 

Apresentam-se de seguida as medidas de mitigação por setor prioritário. 
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2.1.1. Edifícios de serviços e residenciais 

Tabela 1 ς Medidas de mitigação do setor Edifícios de serviços e residenciais 

    2030 2050 

ID Medida de Mitigação Descrição 
Período 

de 
execução 

Redução de 
consumos 2030 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 

2050 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

ESR1 

Eficiência energética de 
edifícios e 
infraestruturas 
municipais 

Certificação energética de edifícios e 
infraestruturas municipais e implementação 
de soluções sustentabilidade energética.  

2025 ς 
2035 

92 0 22 184 0 44 

ESR2 
Eficiência energética de 
habitação social 

Certificação energética de edifícios de 
habitação social e implementação de 
soluções de sustentabilidade energética.  

2025 ς 
2030 

444 0 109 444 0 109 

ESR3 
Compras públicas 
sustentáveis 

Implementação de um modelo de compras 
públicas sustentáveis. 

2025 ς 
2030 

1.075 0 269 1.075 0 269 

ESR4 

Reabilitação e 
construção sustentável 
em edifícios e 
infraestruturas 
municipais 

Elaboração de um guia de reabilitação e 
construção sustentável em edifícios e 
infraestruturas municipais, com identificação 
de requisitos base e boas práticas. 
Promoção da eletrificação de equipamentos 
consumidores de combustíveis fósseis em 
edifícios e infraestruturas municipais.  

2025 ς 
2030 

161 0 36 161 0 36 

ESR5 
Melhoria da qualidade 
do serviço de IP 

Continuação da melhoria da qualidade do 
serviço de IP.  

2025 ς 
2030 

50 0 13 91 0 24 

ESR6 
Sistema inteligente 
gestão e monitorização 
energética 

Continuação da implementação de um 
sistema inteligente de monitorização e 
análise integrada dos consumos energéticos 
em edifícios e infraestruturas municipais, 
incluindo IP, entre outros consumidores 
relevantes. 

2025 ς 
2026 

607 0 144 607 0 144 
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    2030 2050 

ID Medida de Mitigação Descrição 
Período 

de 
execução 

Redução de 
consumos 2030 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 

2050 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

ESR7 
Combate à pobreza 
energética 

Implementação de um programa de 
caracterização e combate à pobreza 
energética.  

2025 ς 
2030 

0 73 0 0 73 0 

ESR8 

Reabilitação de 
edifícios para a 
sustentabilidade 
energética 

Promoção da reabilitação de edifícios, 
visando o aumento da eficiência energética 
nos edifícios residenciais e de serviços, 
incluindo a criação de benefícios fiscais.  

2025 ς 
2040 

3.364 0 764 8.971 0 2.036 

ESR9 
Energia Renovável em 
edifícios municipais 

Instalação de unidades de produção de 
energia renovável em edifícios municipais e 
habitação social, incluindo a criação de 
Comunidades de Energia Renovável. 

2025 ς 
2035 

0 740 185 0 1.259 315 

ESR10 
Energia Renovável em 
edifícios de serviços e 
residenciais 

Implementação de um programa de apoio à 
produção de energia renovável nos setores 
de serviços e residencial.  

2025 ς 
2050 

0 495.247 123.812 0 842.902 210.725 

Edifícios de serviços e residenciais 5.793 496.060 125.354 11.534 844.234 213.703 
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2.1.2. Transportes e mobilidade 

Tabela 2 ς Medidas de mitigação do setor Transportes e mobilidade 

    2030 2050 

ID Medida de Mitigação Descrição 
Período de 
execução  

Redução de 
consumos 2030 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 2050 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

TM1 
Frota municipal 
sustentável 

Renovação gradual da frota municipal por 
viaturas elétricas e/ou híbridas plug-in, para 
acelerar a transição para 100% de veículos 
elétricos ou híbridos e integração com 
sistemas fotovoltaicos de produção de energia 
renovável e sistemas inteligentes de gestão e 
monitorização de frotas. 

2025 ς 
2040 

347 0 92 924 0 246 

TM2 
Incentivo à mobilidade 
elétrica no setor 
privado 

Incentivo à aquisição de veículos elétricos no 
setor privado. 

2025 ς 
2050 

11.944 0 3.123 51.757 0 13.532 

TM3 

Implementação de 
postos de 
abastecimento a 
energia renovável 

Implementação de postos de abastecimento a 
energia renovável, em cooperação com 
investidores privados.  

2026 ς 
2030 

1.695 0 346 1.695 0 346 

TM4 Mobilidade multimodal 

Continuação da promoção da 
intermodalidade, em articulação com as 
entidades gestoras e concessionárias de 
transportes, conforme previsto nos Planos de 
Mobilidade e Transportes com abrangência 
local, visando a otimização dos transportes 
públicos e promoção da mobilidade 
multimodal.  

2025 ς 
2030 

36.969 0 9.666 36.969 0 9.666 

TM5 
Transporte logístico 
sustentável 

Promoção da otimização do transporte 
logístico, visando a implementação de 
soluções inovadoras no domínio das 
operações de abastecimento e distribuição de 
mercadorias em meio urbano.  

2025 ς 
2050 

12.542 0 3.279 12.542 0 3.279 
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    2030 2050 

ID Medida de Mitigação Descrição 
Período de 
execução  

Redução de 
consumos 2030 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 2050 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

TM6 
Planeamento urbano 
para a mobilidade 
sustentável 

Continuação da reabilitação urbana para a 
mobilidade sustentável. 

2025 ς 
2050 

1.455 0 380 7.275 0 1.902 

TM7 Mobilidade partilhada 

Promoção da utilização de soluções de 
mobilidade partilhada para trabalhadores, 
estudantes ou participantes em eventos de 
destaque no concelho. 

2026 ς 
2030 

7.147 0 1.869 7.147 0 1.869 

TM8 Rede ciclável e pedonal 

Expansão da rede ciclável e pedonal, com 
ligação intra e extra municipal, universalmente 
acessível, confortável e segura, e com serviço 
de bicicletas públicas partilhadas..  

2025 ς 
2030 

22.634 0 5.918 22.634 0 5.918 

Transportes e mobilidade 94.733 0 24.672 140.943 0 36.757 
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2.1.3. Indústria, incluindo gases fluorados 

Tabela 3 ς Medidas de mitigação do setor Indústria, incluindo gases fluorados 

    2030 2050 

ID Medida de Mitigação Descrição 
Período de 
execução  

Redução de 
consumos 

2030 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 2050 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

IGF1 
Energia Renovável no 
setor industrial 

Promoção da utilização de energia renovável no 
setor industrial.  

2025 ς 
2050 

0 1.124 281 0 4.869 1.217 

IGF2 

Promoção da 
neutralidade carbónica 
e economia circular no 
setor industrial 

Implementação de um programa de apoio à 
neutralidade carbónica e à economia circular no 
setor industrial.  

2025 ς 
2035 

1.689 0 438 4.012 0 1.041 

IGF3 

Reabilitação urbana 
para a sustentabilidade 
energética nas zonas 
industriais 

Promoção da reabilitação urbana visando o 
aumento da sustentabilidade climática nas zonas 
industriais. 

2025 ς 
2050 

1.607 0 420 8.033 0 2.100 

IGF4 
Novas soluções de 
armazenamento de 
energia 

Promover a implementação de novas soluções de 
armazenamento de energia (baterias ou 
hidrogénio) em zonas industriais 

2025 ς 
2050 

0 122 30 0 122 30 

Indústria, incluindo gases fluorados 3.296 1.245 1.170 12.045 4.991 4.389 
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2.1.1. Resíduos e águas residuais 

Tabela 4 ς Medidas de mitigação do setor Resíduos e águas residuais 

        2030 2050 

ID Medida de Mitigação Descrição 
Período de 
execução  

Redução de 
consumos 

2030 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 

2050 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

RAR1 
Auditorias hídricas em 
edifícios e infraestruturas 
municipais 

Eficiência hídrica em edifícios e infraestruturas 
municipais. 

2025 ς 
2035 

141 0 95 283 0 190 

RAR2 
Aproveitamento de águas 
pluviais, águas cinzentas 
e águas residuais tratadas 

Promoção de soluções de aproveitamento de 
águas pluviais e águas cinzentas, e reutilização 
de águas residuais tratadas em edifícios 
privados. 

2025 ς 
2050 

90 0 30 451 0 151 

RAR3 
Economia circular no 
ciclo urbano da água  

Promoção da eficiência hídrica e da 
implementação de soluções de 
aproveitamento de águas pluviais, águas 
residuais tratadas e águas cinzentas em 
edifícios e infraestruturas municipais.  

2026 ς 
2050 

20 0 7 118 0 40 

RAR4 
Modelo tarifário 
PAYT/SAYT 

Elaboração de estudo para implementação de 
um modelo tarifário do tipo PAYT/SAYT.  

2025 ς 
2030 

63 0 1.142 63 0 1.142 

RAR5 
Promoção da redução de 
resíduos e da deposição 
seletiva 

Promoção da redução de resíduos e de 
promoção da separação de resíduos recicláveis 
incluindo biorresíduos.  

2025 ς 
2030 

52 0 1.517 52 0 1.517 

RAR6 
Combate ao desperdício 
alimentar 

Promoção do combate ao desperdício 
alimentar. 

2025 ς 
2050 

4 0 106 18 0 531 

RAR7 
Promoção da 
circularidade de resíduos 
e equipamentos 

Promoção da recolha e partilha de resíduos, 
reutilização e incentivo à reparação de 
equipamentos. 

2025 ς 
2030 

452 0 152 452 0 152 

Resíduos e águas residuais 822 0 3.049 1.437 0 3.723 
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2.1.2. Agricultura 

Tabela 5 ς Medidas de mitigação do setor Agricultura 

    2030 2050 

ID 
Medida de 
Mitigação 

Descrição 
Período de 
execução  

Redução de 
consumos 

2030 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 

2050 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

AGR1 
Valorização 
do potencial 
agrícola 

Implementação de um programa de valorização do 
território com potencial agrícola e promoção do consumo 
de produtos agrícolas locais e derivados, em cooperação 
com entidades locais. 

2025 ς 
2035 

1.285 0 432 1.291 0 438 

Agricultura 1.285 0 432 1.291 0 438 

  



Plano Municipal de Ação Climática do Barreiro - Relatório final 

27 | Município do Barreiro 

2.1.3. LULUFC 

Tabela 6 ς Medidas de mitigação do setor Uso do solo, alteração do uso do solo e florestas (LULUCF) 

    2030 2050 

ID Medida de Mitigação Descrição 
Período de 
execução  

Redução de 
consumos 

2030 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 

2050 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

UAS1 
Criação de novos 
espaços verdes 
sustentáveis 

Elaboração de estudo para a criação de novos 
espaços verdes arborizados e plantação de 
árvores em espaços urbanos.  

2025 ς 
2040 

0 0 

46 0 

0 

90 

UAS2 
Valorização do 
território com potencial 
florestal 

Implementação de um programa de valorização 
sustentável do território com potencial florestal.  

2025 ς 
2035 

0 0 0 

UAS3 
Sequestro de carbono 
azul 

Elaboração de estudo para promoção do 
sequestro de carbono azul.  

2025 ς 
2030 

0 0 34 0 0 34 

UAS4 
Sistemas inteligentes 
de rega 

Reforço da implementação sistemas inteligentes 
de rega automática em espaços verdes públicos.  

2025 ς 
2030 

10 0 3 10 0 3 

Uso do solo, alteração do uso do solo e florestas (LULUCF) 10 0 83 10 0 127 
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2.1.4. Quadro síntese 

Tabela 7 ς Síntese setorial de medidas de mitigação 

  2030 2050 

Setor 
Redução de 

consumos 2030 
[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2030 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2030 
[tonCO2/ano] 

Redução de 
consumos 2050 

[MWh/ano] 

Produção de 
energia 2050 
[MWh/ano] 

Redução de 
emissões 2050 
[tonCO2/ano] 

Edifícios de serviços e residenciais 5.793 496.060 125.354 11.534 844.234 213.703 

Transportes e mobilidade 94.733 0 24.672 140.943 0 36.757 

Indústria, incluindo gases fluorados 3.296 1.245 1.170 12.045 4.991 4.389 

Resíduos e águas residuais 822 0 3.049 1.437 0 3.723 

Agricultura 1.285 0 432 1.291 0 438 

Uso do solo, alteração do uso do solo e florestas (LULUCF) 10 0 83 10 0 127 

Total 105.939 497.305 154.760 167.259 849.225 259.136 
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2.1.5. Fichas de projeto  

Nas fichas de projeto a seguir apresentadas efetua-se uma descrição de cada medida e equacionam-

se igualmente as principais fontes de financiamento a associar à implementação de ações e medidas. 
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